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11051H 1!'L'T9•d C0NFE`1.ENWï 
Sentimos não ter podido assistir á 

conferencia que, em Braga, realisou o 
sr. dr. Brito Camacho. 

5occorrendo-nos dos extractos d es-
sa conferencia, que os jornaes publi-
caram, vamos bordar sobre ella resu-
midas ` considerações. 

Preferianios ter assistido a essa tio-
tavel conferencia, porque os extractos 
por vezes nào traduzem fiel e exactá-
mente o pensamento e até as palavras 
do orador. 

Confessamos que corremos coni 
natural interesse a ver como S. Ex."' 
se desinvecilhou do reparo que tccu-
diu á mente de todos: — i,que aucto-
ridade pôde ter para criticar a Lei de 
Separação quem, sendo ministro do 
governo provisorio, da antiga Repu-
blica, assinou sere protesto esse mons-
truoso parto juridico e moral ?„ 
E a verdade é que a razão apresen-

tada nos não satisfez: 

,,Õ governo constituido tinha em 
si compendiados os dois poderes exe-
cutivo e legislativo e para salientar-
esta circum stancia os seus diplomas 
eram,assignad(is teor todos os seus 
ministros, combinardo-se tambem que 
a responsabilidade de cada diplonia 
pertenceria ao ministro que o apre-
sentaSSC ,, . 

'De modo que, assigna-se uri diplo-
ma, que offende a justiça conimutati-
va, que esbulha direitos, affronta prin-
cipios, rouba liberdades, chasquem,es-
carnece e garoteia, mas, por conibi-
nação, é alijada a parcella de respon-
sabilidade que tal assinatura natural-
mente lhe acarretaria. 

A razão não tios satisfaz. 
Acerescentou ainda que o projecto 

foi apresentado dois dias antes de ser 
publicado, cone a affirmação de que 

• era frncto consciencioso de uni atura-
cio trabalho de 12 annos e unia razão 
de ordens sentimental determinou os 
collegas (to Ministerio da justiça a as-
sinarenl-lhe o projecto, de olhos feclia-
cios,—é que no dia 20 de abril fazia 
annos a esposa do sr. Ministro da 
justjç<t, e a publicação do decreto cra 
o presente com que desejava brindar 
a saiu querida consorte. 
Em dois dias,lá isso é nattiralissimo, 

era inipossivel analysar a sério 11,11 
(líplonia tão complexo, com 180 arti-
gos, paragrapllos e alineas. 

Esta analyse reflectida era, de résto, 
escusada, porque o projecto tinha já 
a approvaçãó da maçonaria, a queni 
foi lido pelo sr. Affonso Costa, antes 
de apresentado em conselho de mi-
nistros. 
E os estalinhos rCtUnIbaratll i]aS 

abóbadas dos antros maçonicos, quan-
(to o princepro estadista do mundo 
vomitou a incens.ita affirni ação de que 
tal Lei vinha indubitavelmente extin-
guir o catholicistilo, em duas ou três 
gerações. 
O sr. dr. Brito Camacho espraiou-

se depois em conslderaçOes de ordem 
varia, callindo a fundo sobre alguns 
artigos da Lei, que ne,1lhuma nação 
civilisacía pcíde tolerar, e térniinotl 
dando a boa nova de, chie o Governo, 
eni rionie do direito r.wolueionarjo, 
satjsfaria as mais instantes reclainações 

dos catholicos, alterando desde já al-
gumas disposições dã Lei e procuran-
do que a saa discussão e revisão par-
lamentar se não'faça demorar. 
Em geral, lemos com muito agrado 

as modificações que S. Ex .a deseja ver 
introduzidas na célebre Lei se bem 
que alguns reparos nos pernlittinios 
fazer, p= 

O Beneplacito não deve subsistir, 
entende S. Ex.a 

Effectivamente• o Beneplacito, cen-
sura prévia aos ensinamentos dos Bis-
pos e do Papa, é unia violencia inqua-
lificavel, mas tambem inteiramente 
inutil, porque o iliagisterio na Egreja 
sempre se tem exercido e lia- de exer-
cer, sem que prelado nenhum precise 
de recorrer á approvação de gover-
nos sectarios. 

Mas, diz tambem S. Ex.a que a Re-
publica não inventou esse principio 
liberticida, irias encontrou-o no expo-
lio da Monarchia. 
Assim é, em verdade. Mas, é preci-

so notar-se que, em 11111 regímen con-
cordatario, o Beneplacito podia ser 
introduzido cone accordo das partes 
contratantes. E o mesmo não pôde 
dgr-se sem que represente urna vio-
lencia infame, n'urn regimen' separa-
tista, que a Republica introduziu. 

Considera tambem S. Ex.' uni abu-
so iniperdoavel, que nade fatalmente 
ser revogado, nào reconhecer o Esta-
lo á Egreja a pósse de tantos edifi-
cios e de tantos bens, que são seus, 
legitimamente seus. 

Sobre este ponto, o que é só de ad-
mirar é que póssa haver duas opi-
niões em Portugal. -

Venlia, e sem ser preciso esperar 
pela revisão no parlamento, para a 
Egreja aquillo que é da Egreja, e que 
os seus ministros teeni direito a usu-
fruir. 

Faltou S. Ex.a muito bem. sobre o 
ensino nos Seminarios. A Lei não 
pôde exercer dominio algum sobre o 
modo como a Egreja entende dever 
preparar os seus ministros e qual a 
instrucção que elles devem possuir. 
0 ensino (logmatico pertence effe-

ctivanie:te, como affirtnott o illustre 
orador, substanciahncntc á Egreja. 
Mas, sobre ensino, mais algunia 

cousa é precisa. E' preciso proclamar 
a liberdade de ensino, ao menos nos 
collegios de ensino particular, é pre-
ciso expungir da Constituiçào o sêllo 
maçonico da neutralidade de ensino. 
A escola Seul Deus é a escola con-

tra Deus. E' preciso que no ensino 
ela Historia e da Moral a ideia e o 
poder (te Deus n'ellas se revele. E' 
preciso que a Egreja p ) ssa ser apre-
sentado como liana nistltitiçao divina, 
que pôssa ser ensinado o Decaloo-o, 
que é a base da Lei Moral. 
Os catholicos não ptSdeni deixar (te 

reclamar, como re.claniação basilar, a 
liberdade (te ens1110. 

Para satisfazer á cotnsciencia cacho-
lica, quer S. Ex.a que seja remodela-
do o que se refere is ctlltuaes. I•' pre-
cïso mais do que isso, e preciso não 
f illar mais em cultuaes, cii.thúlica in-
venção que é tini co uvjtc á a1)0sta1,ia. 
A Egreja, ene sua bierarchia, dirá a 

quem pertence dirigir 
os actos çio culto.+. 
Não duvidamos das 

intenções do sr. dr. Bri-
to Camacho, como tam-
bem não pônios em du-
vida as rectas intenções 
do Govêrno, que tem 
mostrado nianifestos de-
sejos de açertar; ruas, 
sena desprimôr para 
com os srs. Priôres de 
Lisboa que, segundo re-
ferem os jornaes,jáfôram 
convidados a emittir 
parecer sobre as modi-
ficaç,es a introduzir-, é 
preciso ouvir os Prela-
dos portuguezes, é pre-
ciso reatar as relações 
com Ronca. 

E' preliminar, é fun-
damental, para que os 
remendos póssani ter 
consistencia, seguir pe-
lo caminho recto. E o 
caminho recto é o que 
deixamos indicado. 

Desenganemo-nos: 

A Lei pouco tem que 
aproveitar e com bem 
poucos artigos ella se 
pôde fazer. 

Por Deus, restituam-
nos ao menos as nossas 
liberdades e os nossos 
bens. 

•i 
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De certa freguezia, na casa das sess,•es 

Da Junta de Parochia, ha, pouco r, appar'cido 

Um tinteiro bem bom, redondo e mui comprido 

Que serve a varios tizos, havidas preeaueões. 

Deposito cie areia, deposido de tinta, 

Com um rabo que tem um férro ou um `I uraco 

P'ra descanear a pêna, não é um qualquer caco 

Pelo qual repulsão alguma a gente sinta ! 

Não é d'ouro nem prata ou vidro nem erystal 

Nem d'outra substancia do reino mineral 

Que o cadinho exija ou cozedura ao fórno... 

E' feito d'uma cousa ' o nome bem não sóa ! 

Que a certos animaes e a certa gente boa 

De enfeite tem servido e rima com... adórno 

Niio tem sigfnai que indique o seu possuidor; 

Não se lobriga n'ell' nem timbre nem brazão, 

4'. Nem lettra ou mono;;rama, espada ou coração... 

Nada! ... E, d'um plebeu ? Será d'um gran'senhor ? 

Verdade! Flle appar'ceu em dia radioso 

Para almas que possuem_ ;candura immaculada... 

Em que uma conirnissão, ha pouco nomeada, 

Começou a «admistraru um povo bem ditoso... 

Seria d'algum dos mombros ? sei-,-'1 dalgum da alta 
Que a «póssco abrilhantasse e já lhe sinta a falta 

Pois de cério outro eoual tambem, possuirá ? 

Que o venha buscar já! E com satisfaç•.ão 

Que entreguo lhe será, sena que pelo cordão 

Da sua bolsa puxe... Alviçaras não dará !... 

Y 

Vossorii dal, lixnçn, sr. Redactor ? 
F.' que tenho ouvido dizer que eom licença 

eutrat u pis;u, e vai eu, ap;,z•rt• de o náo ser, 
tambnin queria eutr;tr a rabiscar a1 -11111 :1. ('- Lt-

sa. para u seu • perióliro. que me tem encl.i-
do as mc(lidas a va.lnr ! 

:Assim é que é, sn111 papas na Iingna ! 
A Verdade, Fina e crua., doia. a quem duêr, 

cum lamb;.d:t de eseach:t o r;teb:. quando !é 
preciso, adoçada com uns risinllos do maroto 
d'um 7.1: iilauliusu, cuja. letra, diz bem cou, a 
ca rfta ! 

Ena, 11:1- 1 Olhe que. :Ss vezer, alo ver as 
farpas que ele mette, , até chóro de. tanto rir, 
tuna ca(1a la,rinia em cada olho, que até pa-
recem quatro Juntas!... 

:11 s, aqui p'ra más:—olho rlun ello, ás 
zce, fecha-se em eólias e põn-se a tocar 
rii11lnlu ! 1 

I'éga a gmite na. « Arç:ïo•f 0 nicles d- Gr0- 
g01iu, que o mesmo é que dizer: nada de Bi-
Jias! 

Pois, por cansa. (Visso é que s0 111- mette-
ra.111 uns farra)Ikweos mi. c:tbc(;:a. de o samI-rar. 
de viz em q« an ( lo, cum tinias bichas quo o 
faç:1111 rab0a.r dcuéras... 
E aqui está porque, nie rr.sulvi a pedir a. 

Vo•suria, sr. ro(1actcr, para. in- deixar tani-
bnm uu:ttc.r a ini11h:t colberada no as.aunpto, 
quero dizer, 11:18 couuas quo façaul 11 gente 
chorar a rir. 

Verdade, ó que eu naìo sei fazer vérsos co-
am olln, (nas tambcul tenho a mi11ha, prosaa, 
de, dirnr duas (r011 1kas -111 prosa, 0, aís vcz-e, 
quaunlu Vania., tannbivn caule, c:i u'a.ldcia, al-
t_,nus VrrsuH estudados du improviso, que doi-
xa.ui mcta(1n da t visto (1,w me cave, cnlhaaba-
eaada, } forque u(ura metado, uãu ( st:á volta(1a 
para iliim e, i)OU4S0, naI- Sei Ce1110 fica !... 

Vos8orta vcraá ! 

ve-
be-

Zé Frlanhoso. 

F. se (lá linenç.::, eu começo já a dar à ta-
rainélia ! 

X 

Vossoria, por cértu, não leu nas gazetas um 
caso muito iutcross:ultc... 

Uni cminegado do nliulytcrlo dos extrangei-
ros, uo tempo do reinado do sr. Affunso Cus. 
ta, (1011-ilio na 181118 para se, Vazar. 

Até abi a cuus.t está bem, estava. no seu 
din,ito, como toda :. gente.. 
Até eu, em ser creaiwa, Ora, capaz de ine 

cazar, s(t 11fw tivesse cie aturar a i nillwr e 
iião ruee:lsN(; :i tamane, (Viana sogra, 271lHijeii_ 

ta !... :alas vamos adeant.e... 
0 tal de que se ha-d- lembrar? 
Queretulo passar a lua. de, mel nu extras 

geiru, e n:ïo gastar do seu, IembruLise do o, 
fazer á fusta do Est:!do... 

Foi ter rani o ministro, que lhe d0ti aun:t 
eoioniisStìo na extranja e, eviii os bolsos abai•--

rota(lus de, massa, lá fui para a Iie.+pauha, 
França, Italin, 0tc., gozar uuat lua de mel, 
capaz do fazer vir agua à boeca, ao mais piu-
tado ! .. 

illuitus déram easau, ao saber d'istui porém,, 
e❑ não. 

relu contrario, :até digo a Vossuria que 

Se sorto egual tivesse 
0 filho de rainha mãe, 
Se Vazaria tambem, 
Désse o paa por onde dé+sse ! 

E isto porque 

Quem uma sorte assim lógra. 
Tem sequer'esta ventura: 
A viajar 'não atura 
Os ralhos da sua sogra ! 

A minha liii-ua se m"+rc. 
Se eu à farta não gozas".... 
Se a cousa assim ms ealliasso ! 

Ai! 
A minha lua do, m ,l, 
1'rn vez de durar um úiez, 
Duraria dois ou ti és ! 

Ou toda a vida, que era melhor, i.ã.o :tical:, 
Nr. lie•i,n.ror ? 

I; adeusinho, até a unha vez, sim ? 

F. 
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Ì',llil':.' Os inlilt05 expOeiltC3 (.1:è I11-

fl•fforonç1! CIO paiz a ro imops er 1)`lr-

t'.d:Lr 181 n• ).+ 111 i lt;cl7s est<t0 CS'' 21:5 u pOus-

súCct o revt)11,1c14naFlas e golpes de:srtdo 

titia Requentes nas prì111eilas dc(,titlas 

à, 1no11tt1'clll,l c ) 117t1ttlC1 )i"i:ll COìnO O 

'a+) s niI(l) a+nraL oos verdes arinos dal 

rcpnl)lksal; es,? 
•L 

t.tci I1 ) liI(iiL na ï ¡.)itbhca i1 lcll)l+.;tl!c, 

foi a dos prilnelros te)ill)•)s t10 

re-i,1tC (1e,l1 isto que, c0111 5(11• In')nar-

lii ião deàou e vir 21'.'5lSlIT!Ç 0_ d 

ac(;e.hral.ndo •• dec:tdcllcitl" i1:Lcion:L1, 

:Ic•sltl•li•la.iltïo erros, desatiuo5 c teia 

envereda-se, Puindo 1)or- filie 11 uln 

aiiarr,') de de 

traições, de vergonlas. 
r (lc e', por exorai )lo,' a uns;,a 1)a.- . I 

lllcirelita, eniaraulrab, e farf:dllada 

111gi Itição nolneadiammád a 4os ul 

timos . atino,,; st iãU uirl Vir( :fixei 

a11i0-1lt0a ló ale pr)(luctw de (líct,a-

diu-ils an(scessiv)1,,. VaI•i,tdals e oppos-

onde, alo lido de sal)ios e, s:alu- 

tares 'diplolllas ll:,0,sl,ativos, . onio 

aalgntts dc Joiio I r' uivo e ≥3ydonio 

RIOS, se s+)lu•eA az ohrst en6abra- •• 

Opl)1'GS:5ti2'•l, de • iiÌÌJIi•. 

W) v`•OSt,I, resl»(lat nela mais Crtl•'1s 

a;lacllronialnos p(u~)nos e do Ma:-

tal- frade::, c rcpntiado pelo ódio Jaco--

l;in0 

•rficicílL'? • I 
a tudo teni nsd5dd,), 

•(livasi illcrtc;,, i.l•xlifcrt•)7tc, esl•c(,:ttllau j 

al1•'-u 1t ! e,to, ( ir,a rle l•t pt11-,L, 

notnQVìII1C111') ( 1tt i"2lTt11CLd'; -0ra 

,,mo tounil)ll:ti cio 1111)ertlad0l•.,10• 

al)ós os seus' lloliosc)s í.'euo; 

›nr:i:_ Venios colit regaslJo este 

•r:ln•.e llonlenl eupenllad(i 7I'i1i11:t 

etndura saneadora, salvadora. Faz a 
sua nbrn ilel)ttratlora e111 republica: 

pois os denmcraticos, corl•idas, (ICS6-

rados, cliain€ 11-lllQ `h ì'C21,St!(.<1I1],•2te 

1111pL'1'?1(101' • 1'Or 3̀1L'i VeZ, n:; nt011,L1'-

chlcos, Ve,l(1' estie bolu(,ini di, l)ilh0 

enselll'1l(l+) 11'11ma elliprez:l, (1e 

surginlclito 11.Lcinnall, a Inalldar qua-

i sAsínip , sentem-s(e lelizeS e 1if w0s, 

at• por ve.roiil e111 l)rfitic L, CIO 1•'icto 

que nw) de direïto o f)i,lilcip:o ,liei 

t21rio) do sei, 5,ist¡wmR. 
Uns e outr03I)O1•e;n; (1L1a11d0 

,t 
Slill al)1'E'Ci2Lt17, é•gu0e ( ew se ( i Ct1;U 

r• r 
•i(lr'3LL • :1lilln9 (llle prirt)fi('..rtL1a1i 

10J e iC:lbo11 Ïpèti.lS a 2 llnCUM 

1' 1'.i, tninbeiri en1 l', el)IIl)lica, unl 
' ' ltolsieut sói • 1L11so C;n›; a niaiwaLr, 

nieneaitdn a sele talante linniaa., niil.)-

lli'ti5'l:•liyP•1•:).-

tiient(; n7l'a(•1111 ,̀t7 (h, ïlin''ial'l'111aL,4),It{`,•-

hidas pela (' Oa111,1'ill>1:LS> dJ l;;ov41J1'lh -

ï110 extremo do cll::'Ae nïi aiSlCat.1(1:.t7 

t)„t Line devori,3ta filo tl1'•scllro )L)u-

I)li(°.o. 
1+,tli•<> 115 € Ll-rrecii>, ç••es crlltn oulir<a,: 

.,, an(InaraL-ìco: ; i•ei•id M pelo calou 

ri har br tal cln 1,11)la 11111^' 

VI I, llc ironlen,in til, + 1). Affouso vsi, o 

0,1.11 pat,ute; tio contrali• p:tríL os 

ieniper ticos e 111)a niwlwlns o sì pre- 

1)cl•;'eìt,L iric<arltac•io d,l r(?I)tll)tic,a tl: 

Tltai3 li(li)1aL c•l)t•-„sR;•,n d• (leilrOcl ., 
1 

l,ít1 tn eni repul)1 c:'. 

lei 1'n+K ushin r , 

já no `>l`solutis111n ler)^, Vinios ( ire-. 

t(1: t I • 1Yb1'1(ía) O 11'1 .1riinez 40 Po≥11bal 

•:(• ! a;':1•)r! rio : L11 ,'• 4121 1)1't• "• O`:,.r1.i•2 

,Lado redu/i,1) orei D. Josó a tine 

si'illpl. ,S " l)or8o11àge"11 llleatral a apre-

senta• <L- lhe de jgelhos os decretos 

Hatigninarios para os Mas 

erl 0 lslinìstro queira na verdade 

eLcl'cìat l.lina emotiva tlictadul le. 

Dilralite O COr]St1t11c10nal 1SlTiO,ls50 

mimo ora até da reura serem o, Ino-

narchas R2ì11Ylples Isors ) nagons tllca-

trnesQrOque reln,ivalll LIIaS nabo g0• 

VeVI121Var11. Qilelll govornava1'ertlll as 

011 ••Lì'C llla•á Bile Se crVa 1a_Ul eill vol-

t:L 1!o poder' e que o paiz alualdiçoou, 

nos Ilhilnc)y_ tempos (la rl.io)1ar6iat 

sob o rioule de rotaliti isuio. 

1 ra pois ver eni, inonardtra, 

d wsi como eiia repubIlea. 

r'rii° is:s I'eI)etireinos: lt quQst~i(ï é 

It1i1?S d'110111'.118 (lu1e d.e reg1111e115. 0 

eelici:Ll '• :)  lìna e;1.1_icaç=i,o çivica;unia 

sã poe ülclduade politica.da nação. 

Ura pear,, Aso'é que pode concorrer 

effic'acissiul:arnelitc a li;@•ré g. sendo 

erlí2.i.noipaJa daj péiaa'c ser ilis(nos 

que tens entre, nús.élrlp:i,c;'d0 é ç es-

tlatLirat10 ar sua 1)Odero.5a 1LeçttO' mo-

r•lliaador:L. 

CONTRIBUIÇJES iMUNICIPAES 

Tormina, , no próximo dia U) do cor-
route, o proso para o paganiFnto voltin-
tmio dá conti.ibaiç,zo utunici'pa1,directa, 
ou seja i perecnta,;em nddicionai aís 
colitribtikjos do » h siado, a que. aqui nos 
tentos refcri,ie. Depois dó dia l;), os 
contribuintes pagar:ín niaiis o •juro de 
tréz por cel:to no mez, cs ria etamente co-
nio í, egbrado a tlicsOuraria do estado. 

To(1 is a.s pessoas que pagam ai 1(a era 
dL y,.tcion'L1 n contribuig' predial,rus-
tïca e, ru•bana, incltistrial'e suniptuaria, 
teer(i de pagar no cofre da Cariara a 
iespectit'a percentagens aoldicionail. N,"t0 
satisfazendo as respectivas importancias 
no preso legal, os conhmimMiWs se1•áo 
relaxadas. ao poder judicial, tios terinos 
da lei. 

Alguns cor, tri buí ntes do imposto indi 
ricto, " que incide sobre ileteminados gé-
neros de cotYsumo, não vieraiu ainda 2L 

i aluara, ai reparti(;,-10 dosinl postos narenl termo de avença e pagar no cofre 

(1a ;;amara as respi:(ri=ivi 4 iluportancias. 
{ Preciso es ilue façaui'seln ileniora ela 
&Gil pl'04C3 t0. 

lÍ,,lendo o sr. Visconflc d;ì F• ( rven; i, en-
ronrsn(lo, na likilua s,,,;.uniLt-fóira e na 
secretairiiL da (,rimara, o editor c proprie-
tarir (Peste ,jorn:;l, S. es.1 dirigiu-se-lhe 
(•xnitael;tmel)le, reclantalndo-!lie tlnt dos-
iltl,nt:••í•, c1'rtalnl.) 11 •te, q`iv,, a 11111 faCt0 que 

a seta ex. , foi inipliMA em a local o-
sei› cai o nomo ~ trio numerei, relativa 
1T -posse da Cnni>niss t• .1dln'biistrativ<i da 
fre`:;IU:Slaa fle •Tlilta'l.C,. ' 

S. ex, declarou alli, pernilte todo-; 
rlualit.os se çm"ntrtvnnt no s€trio da Cat-
m,.ra, qu, é falso o que se (fiz na rciui•i-
da loeal,'n•euro, qnÁ na parte ene qnw da 
s., refere ,L sala pe SOA, 

D,' oiaro qne a int'nrinaç,to foi publica-
da t,,l qualinentc foi rey+:fida nesta r!-
d:.cçito, Ilie iugnenor lun:i•:virgnia. 

seririo assim como 'e, a nos sv, nos 

crnnp(!tr. rcr istar o desmentido que lhe op- 
pi), c1 sr, ti'iscotldo dá Is ervcuça, caber-
do no auctor ela, referida local o. dever 
decm1i',;i1 'o que ll::ja de inexacto em 
tal ec,e1'tpt0. 

Is é isto 0, que esperamos, por,,mior i, 

verd_'de. . 

> ,r.'? ..- 4 

C2l8?tl7ctito t 

\To dia 26 dc!j tneil•o ultiuto, realizou-
se no Santuari,o (10 SaineiVO o enlace ma-
tÁmonial d~b0 dlstinctiNsinio conter-
t<lneo e illtistr:,d1, nlf(,.res da arena de en-
Anll:tria ar . I+ éemisco Fil ippe de Sótiza 
Caravana;, 1'iila,, do ihteligentc contador-
ajudante dUa cninnren, m David de 
Souza, Caravana, e dai ex• 111 sr.a D. 36- 
ria elo Carino dos Santos Cau•avana, colei 
a e-, .'na sr.1 1). Fernanda Augusta o16 
Couto Duatrte Fernandes;, prendada filha 
da ex.'11i sr. a D. Julia do Couto Duarte 
Fernandes e •clq conhecido capitalista bra-

careii°:e, sr. Jose Férinm<Ios Villela. 
() acto reli, iosó iedestitl toda o solem-

nidade que lhe é•} propl•in, officiando, co-
1110 Sinistro assistente, o rev.° s_. Padre 
José do Egipto Vieira, abbade dc S. Jo-
ao do souto que }'i havia caso-tdo os paes 
da noiva e H i tinha ministrado a primei-
I•a comu1 hão, O' gttal.' Itumik4wn 0 seu 
eontentauleúto ;por titio a.aspicioso eroApe, , 
que sem duvida tinha.: as , bençfos do' 

coo. 
S Buiu-se a plissa, ao nic.io dia, que 

foi. celebrada polo, par•ocll0 da nubente o 
rev.o sr. Padre Roberto Mteiel que, ao 
,'lançar-lhe, as b,cpção:; nupelaes, indicou 
aos ,inipatIlicos noivos,,, por. um, fo1•lna 
sentida e elegante, o que ora o lar cliris-
t<1o, quaes , os deveres dós csposoá entre 
si e para com os filliõs e perante 4 pocie-
(lade, teri linandoó acto; sole nilé elo casa-
mento peta bençito cjó• Sa t',tissinio. Sacra-

menta. 
r• wistü•11i1 os Paes dos riorv es', que fo-

r'.1111 0:1 p:ldrinllo• d0 C L, LmE;nt(i, "c varies 
ptrentes e de sç p,10-

 'se diri.,il,>!n ém c'1i•ros até 
ao 13pm Jesus iio hlontt '0nd©, üó' b[otcl 
,do PanItle, a bodos fpi scrrid0 uu1 PrimO-

róso almoço. 
Os paes do noivo represQnta'vàn1, por 

r 
Procaía áo o•_sr consi•lhei'r0 José Joaquim 
d':11,noida e sua 0x.L11 cslm a, sr.`, D. 
Violante Lobato de Faria ('Almeida, (10 
Lisboa. 
Ao champanhe brindaram o rev.° Ab-

balé da S. Joào do Souto, Padre Roberto 
Maçiel, dr. José Gongos dé' datos Graça, 
.augusto 5ottcnsaux, etc. 
Na - corbeile mtiìtas' prendgLs de valor e 

de fino gosto, 
Os noivo., seguiram depois d0 nlnioço 

em d1 1•+,ss'"t0 de r,ttpeias pelo norte d0 

paiz. 
Os noivos, que innbos 1; Lh pwNUiè0s de 

ala;çnificas ''tlnallidaticsY' de caracter , e de 
bons sentinü;ritos, • si`W muito'dignos - de 
urna perene c muito" feliz, lua de mel, o 
que muito 'do è0r' 990 lho desejamos: 

l.° do Fev©rclro 

C:lcreis €: iria Àstaltação electrica itarata? 
—1'cdir prcl'u, .í 

;iniba Bem pisca tia Creu, 1.1.-t o 

populç 6% de Lisboa (",I) t(i '_0111- 
D10,11101,011 briosamente,_ a data iu It çttlos:1l dc 

(10 l fevereiro de,.' 11,os — i mor crtiui-
no-4a do Rei e dó Pririeq) 

•1 missa qao etii Lisha foi inalidada 
, 

colébrar " na égíeia +.tiearnn§ao, úrna 
d,)s mais ampíti (1:L•I sia, capital, assistiíam 

hiiihares da pessoas do todas ns co•ndy3a 
suciaes, destacandó-s'c, por6T1n 'entre 0,3 
nomes que enelicirl • irniltas coluintlas'do.i 

jornacs, o que' cré rlìelliór 'cant,i a 90cie-
dide lisboeta. ' I iu « itens templo; da ci-
(btd,ï, a coneoi•roiicia foi sempre enorme. 
No Porto, em gnasi tolas as egreias so 

celebraram minas por alma dos vetos 
niol•to,, e a Cencorre'1('la foi, COn10 em 

Lisboa, enorme, 
l+.nl gu:Lai t011as a"s torrai t aL pr0vincia 

,e celebl^rrani nossa r,,r all(lo ao céu o 
»terno (lc•catrlço (htrinélles a - gnc:n 111,10 

-el'Illlltt04a órnu,n vida., 
lEm Birccllos, apesar de se n:Ln terem 

feito convitoa, as lissay foram celebra-
(las no templo. do Wor Bom Jesus ela 

, ror e rua lt.grejai 1latriz, tendo bas-
tanto;concorrolida. 

S. Craz 

R't alisou-sc, no ultimo: dorníti o era 
B3,rceliuhos, a festa. do S. BBraz---no pito-
r0sco local d este nolno; rua dos maü, 
emunta'lnres subnrbios desta vd . Foi 
muito cmogr1•ida, como é oostume, por 1 guete Xosin villa, qne alli foi gowar unia 

Z 

Photograph,`a 41 

Vimos, rio estabelecilnonto (10 nOmo 
boto arengo, sr. João Carlos Coelho da 
Cruz, digno vereador municipal, um ele-
gante,quadro cola unia nitida photogra-
phia, cópia nmpliada da que o Adácto 
pllotogra pbo sr. ltttgasto Noticasaüx ti-

rou, em 2t1,de Junho (10 .1`,)17, das fa-
lnilias que tomaram parte rio garden-
paKy, que se realisou na Quinta. da To-
imdia, eln honra do, distinto delegado 
'esta coiudreé, sr. dr. Pedro Moraes 

(•auipílho., e suis ex.°11 esposa, festa esta 
que decorreu brilhantissinla, corno então 

noticiamos. 
10 cimo da photographia,e cm lettras 

bens impressas, lia-Nd .L dedieatoria,,que 
bem exprime o motivo d'aquella photo-
gra phia que; no ulti1110' sabbad0 foi 'en-
tregue aos lionienagcaidos jiói• ilha eorn-
►nis40 de senhoras e cavalheiros. 

.NIessa dedicatoria lê-se: 

«'1 S. Ex.a' ossrs. 1)r. I'íxlro Vicr.nt0 de 
Morara C111npilho-0 1 epusa:'— liecorrla› do 
((rT:LI'(lell-hat'l'Vn I'l+;lhtlade etn SUA }loura, lia 
›fnia da Cnladia, culpo tAtntnuuho de al-
to apreço dos si;natarïos, pel':1 deliciosa fes-
tal que S. tão gt!Trtlllnhilte 11103 propor-

~ Min. na noite d0 S. Pedro de 1917.» 

Por sobre a, photogr•aplíia 'liam-se bs 
seguintes nomes, escriptos pelo punho 
das ex: "aa senhoras e. cavalheiros que es-
tão incluidos lio nnnTèroso rupo e rela-
ção esta gne'tiraulos pela oAdern ( tle to-
,dos estão alei amianados. 

VAcondo dai M etyL 
Elisa Goram Vinha 
m;tria Felizarda 

» 11'1aide » 
» Jo$e » 

Carlos Ewb1 tr'lo » 
1'"rnan(•1I .1.i 01110 n ' 
1largari,ia • M. YIo.ltriro . 
Jo,i; dei Silva .Ilralt'iro 

. 1gner M, llo•lt•.io 
MuríalVid(1ri,i 1Toa'lr0 
Maria G. li;tlseurto 
1' maci3co Moatelro 
Antonio V 
"!latia 14c,ttriz 1l0ntciro • f• ilui,a 

Jozi' Julio Vioir a Manto:, 
1T,uia do Garoto ~a 18~ 
h,1tlailil ('fna'1)erto de 1',,t C;.rn fira 
)11:111à eloinentilia Mni.giu,s 
Autelra'M. Ao Sa Ulruuro 
L;tura » 
Maria 1;',itrir, a . 
Le ixtia~tó n » 
Irosa C. Aluares Per,;ira (1, Lim:t 
,Julio Gozar do 1.iu1:t 
:filaria Tlmr'ozs 1'arr.ir:a, d0 Lima' 
Mm,i,l Jnlia :llvards r'cr(;ira e 1A111a 
G:uatld;i » 

,11,u•ihnna'4T: 
' Srnisulünd0 

lalitardo » ,n » 
lirn•1 VrlloW dq Araujo 
Jn;tgtiiiu José » »,. 
nzauna tl. da Vi! Boas Vellosó 

1, . ílio migolina Garluso , 
filaria ,1ti' ist:L Sarm;nGi Vnllóso 

I> _ I.audida Vulluso de Aranjl 

1.nü dal Alil,tti (. fi ar,,  • , 
Au.;tn;t0liatao• d• :\1'lit•íilní'•': 

ll:uuldl Tl:tp, 1.à d' » 
l,leba d, ~x M.sllo ' 
`titJltO G. d0 `Olha' 
31 -t,,a in;i ' I,; `u iza 1i;!ìli 
» d0 f;ar teu ii. » 

Lr,iuo de ( 1iui;t G,u•l'ilo ' 

>3 

b 

Vieira 

I':•t,phani;t L•;to Cruz 
.lodo (, arlih C. fila y 
11.1 11,latirt Li,ïu) » 

João 1lapti<ta Macia!, 
Aw•a M. Pa;s » 
Ilo,a » » » 
iianA=:A. d•1 0!iv." Finza d; mil) 
lLinuoV Ií'ilizs (ki lfclló 
I;uliPa..\.. » n a 
Vir,*ilinh ale Alntoida dl; (3livcira 
.illlll) Uiniz 
h,l'llardo I?n llucll;t 1)iniz 
I',erlra .Intnni0 .l?,tevgti 

dn 1Tau^oleai •anilaio,(•0;ijur) 
» GÃ!11i Pi) tA1V'i Mnlltd1 r11 

i 
:\;;O,tlllhn .iDSP ;101':'1;:1 
ÍL•ínuol e,trduso do .1lbugdr,rquG 
Jo•n n .1> » 
I'ailra :It:uul.;l v'i'la-`, ha Iata=s 
Arnaldo A..da tinlçtru• 
1li•ur,l tí:u•tinhn do I,,aría 
f'ad'v, 4d;líllo d0 I,irna Mir;tlrl;i 
,Imo NI•trrnt''s 1).•ti•1)asa das lluts Haia 
1•tu , tL: 1:.'.n.,z s i'~ro 
5tiçt;u,l Fui;tr.;t 
Arthlu• .1'.:usit+l d,; batia 11arla(lo 
Vu•tl?nu .fua(l,linl dn { i ,r,', i1;•rllítir 
Vt,'°onda d:1 Itlilinl 

 I?;'L lto'S 
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D olliingos.Por.ira do Sou•;a _ 
José de C,•z tro Figueiredo d^ faria 
Porfirio AuLonio da Silva 
Josó Douwncch 
Dr. Ju,é Gouics d(1 .Mattos Gra+;a 

«Sôpa dos Pobres» 

Realisou-se no ultimo gJJmdo, no 112 
(lia, n'nma caàa do G.nrp(l de S. José, a' 
inauguragào da «Sôpa dos Pobres, sendo 
distribuida, esta, a 3,J pobres dos asais 
necessitados. Assistiram bastantes senho-
ras c cavalheiros. ' 
A colmnissãõ; de senhoras que, dirige 

esta nova e tão util instituiç.Lo local, é 
'C0111pOSta dRS ' SCóllllite$ ek-.mie SCnh01'a3: 

1). 1 cria PnI Azevedo ltainus,. 
D. Gúrgina ,11é1I0 ► 
D. Emília llinmla. Aviz, 
D. Ema, Araujo, ! t 
D. Maria Julia Alvares Poreis Lima, 
1)..Uariit Fora cudos. 

i+l -  
1)..• 1r0nc Garrirló;• - .  D. E3l.efan+:i Pacoúr,o Leno Cruz, 

D. Violaute Gu-doso d'Alhinjuorgne,' 
D. 11,Iria do C-irmo Vieira Uanus, 
ll, hI,Lri:I 1?osaltna c ltéllo, e 
ll. Albcr6iusl 1loraes de Souln Araujo. 

hi5t8 eonlinls3,,-L0 vae ser - augülentada 

com maior numero de, senhoras, afiul ele 
que cada uma tenha o seu dia, durante 
o mez, de lssistelleiL e 6senikaç.Lo na 
«Sôpa dos Pobres». Cada senhora descui-
pertllará aa suas funeções juntanicutc cotia 
uma menina. 

—Publicamos a seguir, a cont.ltltlay;.to 

da lista das pessoas fi que vewn contar 
fendo com os seus (loilativos pala esta 

obra de beneficencia, una- elas alais ateis 
e proveito-3as que podiani crear-"0 elu be-
ile icio dos pobres. Ajudal-a, ó oontri-
buir p:,,ra valer aos que• passam tuna vi-
da de fói—no e que soffi-uru eis horrores daL 
misól•la. 

1: é porque esta obra ó util que nos 
lho damos todo o nosso apoio e nos não 
cançarenios ele pedir, nos que) possuem 
nleios que a não destamparem, e que a 
a,},uícul ua uledid:L das suas forças. 

Suhacriptures° 

'Iwa2 d'AMAU &'C.a Stto.re 
An(i lmo, (7.) 
João de ,S• M1 
D. Illa ria Feri n ides 
D Jusï; l lwmwk, festa da $ôr 
U. Irene Garrido 
Annuinto• pelo -- 
Padre :lrthur Guintarãos 
Ju3C Autnniu 'farras 
Mathous Lopos dos S lutos 

1 só vez Mensal. 

2.r911f)1 
000 

20 Y)0 

j :)thl 
ri Iam 
u.âo.)O 1 

:)'3000 

29í0D 
200 

3a) 

—Do 1). 1i:Iria d;L Puriftençaï Valse(jncellos 
Malheiro S:1lvaçn.o, :: Sl(11) ruis. 

Su, ntcl Luiz Ferreira Junior, e ('s.ma 

esposa., '),;0)j 
—Falinh.a Cardoso, uma boróa de pio. 
—1). Amclia Mit.tos tirar.:t, 1 kilo do carne; 

de pórt;u. 
--DI e%.Ina espm do sr. 111vid Caravana, 

hortaliçi para dois (li..s de rrfeiçeïo. 
—D. 'Asei*arM M ndonS.as 3lunt0iro, tini dá 

(10 hortaliça por srniani +-
-D. 1Llria d:I C. F(wIlandes Sousa, i) c.o-

lh+•rea do alnmilaio. 
—1) r. A a eY.,Ia espos:I do Aurelio Ramos, 

uni dia :do hortali ,;L •por -e„mana. 
--D. Iroiae. Garrido, tua eal•1'o Ilc 39111« do 

pinLciru. 
—Do :Antonio Ribeiro \ovo, unia raz:+, de 

fcijnu. 
M,mu,4 de Sousa, uma tior(ïa de pio 

}cor P.Hna+na. 
—I)r. l,niz F•, rreirn, nua gm•rafno do vinho• 
— U:is es.nla' esposa c tia do si.. Manuel 

MA, duas hMAM de pao. 

(luarenta llora3 

Principia no prnsinio (lottlingo, a so-
V111i150 das Quarcarta - Iforas, lia 

Egreja Matriz, 
Coino nos alnlos antel•lolC-,s, esta sole-

nidade revestira toda a imponeneia, e 
con•t:u'ai de adoração e<ontinua dos fiei, 
ao SS. 5açrnillento, em desaggravo (tas 
irrcvea'cnc¡as e profonações que, nos (Ii;ls 
dc Carnaval, são infligidos a Nosso; Se-
n ho r. 

llaiverá' praticas nrlquadas aquella piç-

dosa gOletllilUlade, pelo sr. Dr. hcrnal'+lo 
Carvalho, sendo casta aL }n irncira vez que; 
s. ex. , vem prégrar a esta 
A pratica começará ás .1 lrgras da 

tarde. 
—Na segunda e terça haverá Ali con-

fessores para os Lei, que ,quizcrenl lu-
crar o jubileu das (1aarerltns Iloras. 
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•N11L •1'ypographia Landolt. 

Cão hydrephoho  

Tendo aqui transeripto„ ei i). nosso nn-
mero nnterior e sob esta cpigrnphe, uma 
noticia. do nosso eollcga lodá1 «0 Barc01-
lense», referente a terem sido mordidas 
por uni cão nt.neado de hydropliobia duas 
pessoas de S. Veríssimo do'1.'amól—trans-
creve1110s u nlbetil da' sceçao d.e annun-
cios do mesmo jornal, a «Declaraç.to» 
que a.11i fez publicar o sr, Antonio Josó 
('Oliveira, em , desmentido h•Iuella in-
formação. Segue-s0, pois, essa declara-
ção, (11,10 inserimos por dever de lRRldn-
de, coai a nos que lhe nddieionoúú re-
dneçao do t(liarcyllon = 

«DEC,I,AItAÇA0 

Antonio Alves d'0livcira,, nem-regedor 
de S. ›Assiinn do Tninól, d'estr, conce-
lho, declara, para 4 devidos oMátos, que 
a local « Crio hydrophoh0n, publicada no 
ultitmo numero de « 0 Barcellense», não 
se entendo com elle, pois que nnnea pos-
suiu cato algn111 atacado de raiva, neta 

tampouco morçlido por qualquer ›utim 
I1vdrOpllobo. 

S. Veríssimo, -31 de -,Janeiro ele 1,918. 

António .fosá d'0lilleirra. 

N$Tt:-Vaso com dista :L-quem nos forneceu 
a noticia,» 

5 ' 
Donativo 

Para a snhscripção que o nossa) •bornal 
abriu. em, favor dos capellães urilitnr(s 
giro generosanlento tçem gfI'e)•ec•.ido os 
seus valiosos serviços nos can.pos da ba-
talhn; não trepidando ante sacrif.cios e 
perigos eminentes, enviou-nos o rev,° An-
tonio de Saí Fólyos, de Fragosii, antigo 
parocho de, Viltlar do illonte mas actu-
almente Vigario em Nossa Senhora das 
Dóros de, Una, Is:st ido, de S. Paulo (Bra-
AQ a quantia" do 10 090 reis. 

Agradecemos. 

Pedida  

Pelo dimincto medico sr. dr. José Go-
mes de •A7atos•Caraçn, foi polida em ca-
samento, pura o alferes de infanteria 3 
sr. SOrgio Lolies dos Santos, filim do si•, 
Tiburcio Lopes dos Santos, ele Barquei-
rns. A e4.n'a sr,a D. Cecilia da Colmei-
çao de Limn Bandeira, prendada filba 
do sr. Aí;gust.o da Cunha Bandeira, d' 
esta villa. 

Apeteoémos desde jat, aos sympatir!os 
noivos, um futuro muito risonho. 

£amara Municipal 

Na sess,^Lo de 2:) de janeiro findo, a 
primeira da comiss.Lo gdministrativa do 
município c a que, JÁ fisenlos referc1icin, 
foram tanrbctn distrilmi(los os p0lnuros, 
que.'couberan) • ao, se.,,uintes senhores: 
Ao st•. dr, Viçara Ralhos, litigios, ins-

truçün, contabilidade P ohms; 
Ao ,r. (Ir. José Belleza, matadouro e 

lrigi0ne; 
Ao sr.Pndre, José Alves Passes Junior, 

eeniiterio e afilnment4; 
Ao sr. Viscotnlc de 1'ervença, aguas e 

feira; 
Ao sr.dr. Castro Falia, viação,fúros c 

laudoinios; 
Ao Rr.J0a0 Crtiz,, jardins, ilininina00 

e arvoredo; 
Ao qi•. Cainillo Ramos, ruas, lin.peza 

e m mosto,; 
Ao M% SOba,tiï°a0 Brito, inipo,t,os, 
Foi mais deliberado gnc ns scs+ies or-

'fli'nal•IaLS da. .lum,l~No se oKcutunSswn 
:tos sobbn(os ás 11 horas. 

[Aistta 

No pro-,lülo sabbado, (,) riu corrente,as . 

10 horas, será celebrado, no templo do 
Senhor l'oni Jesus da CriA, lima nti•s;L 
por alma do finado Sr. Julio Lesar Vala. 
longo e a8"se.. 

CommunícaL-nos o sr. Joagnirn Barbo 
sa,de Vioto(los, « que. por escriptilra pu-
blica outorgada perante o notaria dr. 
Vieira Ramw, de Baroellos, foi dissol-
vidat de conrirluln recordo i sociedado 
conlmcreial que girava sob a firma Iirlr-
Go,va. & lr^ ficando tndn n ai tive c 
posá%,) a sele enrgo, para +'o1rtU11taçaU 

do nlcsnio rareio de coiliureio. 

Arrlenio Correia 
1 

Rçgresaou da França com Ma. ,pela 
janta=lica, n nosso gilerido patricio e 
br iosn tenente d, infanteria 8, sc Arme-
nio Correia, que alli tomou parte na de-
fira do sector confiado ás tropas portu-
gil',a,. 

Sentindo que houvesse sido a doença 
quem aconselhasse o seu aMistamento dn 
sector portu,uez o desejando-lhe o mais 
completo . e ule.nos demorado restabeleci-
niento, cuniprbne.ntwnos o nosso Mo 

presado antigo sr. tenente Correia, a 
gilem nbraçaI m, pelo seu mgms.w. - . 

Eugenia Azevedo. 

'Forma porre, no dia 2 do corrente, do 
logar de seeret:arir, (le finanças do visa= 
nho concelho de, E,pw,ende, o nosso pa= 
tricio sr. Eugenio Azevedo, pala ande 
foi transferido daa povoa de T nnlioso, 
onde csemen, com muita probidnde o 
conlpetencio, o 1neslno Togar. 

Ternos o certeza de que o povo do vi. 
sinbo concelho de Esposende voe ficar 
contente eoni o novo secretario de nami-
ças cgja linha de condueta ó n.arca(la 
pel, jn,,tiçN que fará a tortos, 
Ao povo de E,pmonde, muito espe-

cialmente, mas tam'oem no nosso patricio 
sr, Eugenio Azevedo, muitos parabens. 

Importantes donativos  

Z) nosso preaa(io amigo sr. Manuel Joa-
quin. de. Sousa, importante proprietario 
c capitalista, contemplou com o impor-
t,rlte; donativo de 100`„00) reis cada 
utïla das piedosas instituições loenes: Pão 
ele Santo Anto,iio, Associaç"lo das Senho-
ras de Caridade e Conferencia de S. Vi-
eel}te (1e Paulo (honions). 
A Associnção das Senhoras de Cari-

dade, que protege já muitíssimos pobres, 

Inë oppor•tunament.e convidar todas as 
suas associadas b0mféitoras c •os pobres 
seus protegidos, a assistirem a uma mis-
sa t; outros actos de piedade que' serão 
celebrados na e reja Matriz, em snffragio 
dal atila (Ia esposa d'aquelle benfeitor 
dos pobres. 
A instituição do PIO de Santo Anto-

nio, fez na uW1nu L terça-feira, di„triblli-
ça de- pão afio pobres, tendo assistido 
estes a trina liiln,a que ela egreja dos 

Terceiros foi.cr.•lebta(aL pela alma do. fal.,' 
locida esposa do sr, lllanriel Joaquim de 
Sonsn, e neto de picda(le este a que tarlu-
bem assistiu ente nosso atrigo e j:í con-
sagrado au go dos que vivem na mise-
rin . 
A CnnArenHa de S. Viecnte, de Pnu-

]o ( 1101-n(ns) vae tanlbrm rlar caba-1 eluu-
prhncnto'ais intenções tão alienistas que 
inspirar^.m estes importantes donativos. 

Nìío temos palavras que pAsgam • es-
primir a no,,sa a.dlrull'quo por gtleln,benl 

compenetrado da miseria que ns,cila mui-
to, lares e tem leito vertei' muitas la-
griln:ls, foi escolher, para, interniediario 
do sua esmola ao,.; pobres, as instituições 
qne mais oe1lltalnciite e sem a menor 
pompa veni protegen(lo esses abandona-
dos da fortuna que, quem sabe 1, quan-
tos d'elles estavam estalando ele fome, 
adento CIO um tni6ero casebre I 

E, por isso que apenas não louvamos 
o.oeto de benemerelma que acaba de 
ser praticado pelo nosso prosado anügo 
sr. líarinel (10 Joaquim de Sousa.: dennte 
ele su r ex.a no,; curv<rmos,humildemente, 
e, em nome dos ' pobres protegi(los por 
nquellas ins titui971es, beijonios•lhe as 
suas .nãos tilo piedosas. 

Adoração da SS. Sacramito 

`0 pro--inio doïiiingo, realisa-so na 
e;'roja paro(sl.ial de. B-xrcellinho:,á3 duas 
hora, e meia da tarde, a Adoração do 
SS, S.Leraniento. 

Façam os seus seguros ria Companhia 

•s 6G ••.• I`iI••.IC• c̀•f9 UL 
i c  SEGURA: 

o risco (ie i)eC(tat(,lin, ao 
i„'.•i►►io•rde 100 reis porroda 1001'000; r 

--i, i71(J;ilins, ao cie 125 )•tis Ca-
r•(a 

0 do 
W--RVN Prinnipia no proaimo domingo o 

jnbílen das Quarenta floras e triduo do W 
ração de .Jvskis, sendo orador o rov.0 Pa.dro 
Antmuls Forr Íra,. 
A loisas, nos $ dana, ser: cantada por um 

Inlrneros`J Zripo de cuca..(; :IR da eatecllese, 
sentiu nc•ompanhMs a. banuonium. 

S. pro-
rnovitt,i pelo rev ° pnroebo d'rstat fregneziaa, 
principia. no prosiino douninro a festa. - das 
Qnarenta floras; será prè,gador o rev.° Cunha 
Lima, do Porto.—C. 

EtU2MM--Na noite do 28 palra 29 tio 
inez findo, ais 2 Lorns; Inanlfestou-se violento 
iiwendio numa casn. situ:t+la, no ~limite dista 
freguezia. o :1•ui:+r, e pertmlcente au sr. José 
(LI Silva. Cari(bÃo, Por sorte o fogo fui dos- 
coberto pelo snuornQue da Custa., de APAM, 
1 u }n•omptame,nte, ~ Au alarme, mineçmi-
o pouco del_+ois a tocar a rebate o sino de, 

Aguiar. ' D'esta, frognezin aceudiu no. loc,ll 
muito povo, dominando u que dos-
- trul t1 p:1I•te [la casa, e tel-ia devoTado , todo, 
I tl('LÁVIn,eiltC uns bis, uma )•seca, liam. nm-
Ia é outros amanses, se nau fosse fão larom-
ptnmcut(r snd'uo.adu, Jaí foi prezo, como an}? 
pasto inec•udiariu um individao d'+:sta fregne•-
ma, de nppdwo «o ìil:Iu~ homem de maus 
precedentes, do profissào pedreiro, mas pouco 
aff,,içoado ao trabaffioi antes dado ai vadia-
g,•m, 

R. 1108 —No Ai 3 h~ nesta fre-
guezia a trndi(.,ional festa. de S. Rr:Ir,, cons-
tando de snrmô)s, expuNçno e Invassáo cn) 
horra do Santo Martyr, o arraial. 

Iuutaraui-s0 aqui. u'usso dia, os srs.Munr-
do Cruz, éx-govcnrx(}vr civil, Margnes d'Aze-
ve+io, ex-connoissnrio de policia, e Augusto 
Monteiro, es.senadur. Est.iverain na casa da 
ex-residenci,lL parochiall. hoje propriedado da 
mar do sr. Eduau'do Cruz,—sr.a D. Maria das 
Dóres Machado Cruz. 

t11`V1`o UNC1OS 

Venile-se urna pnxiida de ,100 pi-
nl)eiros, nz hsWu!zia de Macieira de 
bates. Paia tratar. com José (ia.eta- 
no (; tlafate—IbVoa de •T,lrzirn. 

11 li 15, A r a 

:)ioun) em (11w11)ro 
s 

passado, 1. ,la> apta de Vialodos a 
Arcelios, U1V ,avi;l Vath,,, 
Ma rill, ou aos' S'({.° Ilol)adtl dt Ca-
va? bes—F•t m a i irï`ioit:' 

iIIIII loco) 

Os clMVúrs (tas :, c^bt. cl'este 
l3anc•i, `•.° sell]eslre do 191 7 ; pagam-
SP, dedo `'!8 do couem% eni ensa do 
8011 cofre-ip`)i7Iente, d'est.a \'. lia o Sr. 

I{ ra DClso , Carmona. 

Il'azem instalações elétricas ale acor-
do con) a dia nlateriai enl-
precado, que, pode, s(!r ele prinia'ira ou 
de scnuuda utlalid<u{e, collfurino as , L-
IIl_IS'tl'11-5 dllt) al)!'ei8ntalll. 

frende-se. Para Ver e lt'•ttar:`Calu 
po de S. José, M---calei o sr. A rllrul-
l•a]'ll(i5o. 

Vendw-se nina. calibre- it►. canos d, 
aro, « l-lamericss ,, mo prova, de Lu-

das as polvoras e exuaclwss aulul!):1-

ti(Als. 1)uaa,l pfet(`n•l(,f,-tlit•ij:t••e.au 
f•eslaurallte Julio Turres—flua l aula 
13arlwsa, llareellos. 

•lelldl;- , a' a allltga dast. Alves, Iltt 

Boa tiar.lona de Ftrenas, í, 3 e ), em 
frende à 1'rar•a. Tratar com Aurullo 
W,u1 st u t)sttt .' illa. 

1+,41ào a venda lui1os tis Eillll;(:ìl'GS da 
a .) onça tio Negro-, em 1MIital, os 

gtul(,+s são e(,rea de 1.:300. .atuí en-
corrgado. de toar .atlas os (Mareci-

t, nt(,tllos o 1',írorlio d(; B•1recllos,a tlucrll 
os j•ó..lcot llrurrus,-. 
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Lisboa 
Lond res 

Pnriz 
Christiania 
Stockoirito 
Copenhague 
lM idríd. 

Bnreellorra 
Viga 
Genova 

Pnlermo 
Petro(frado 
N ew Yórk 
Boston 

Athenas 
BoMeus 
Marselha 
Idavre 
Tamis 
Alger 
Malta 

roi-to, 
Infante D. IIenrigge, 93 

Secção Maritima 2:10 
Agencia 1:897 

Frinchal 
Perita Delgada 
Harta 
Ilha de Cabo Ver 
de ' 

11 h o de Santa 
Maria 

1:800 C0J?,,RESPONDESTES NO PAIZ 

Se,gw; o eonIra Jo(lo,' m'libo, hivi-ulló, c•sscdlos, rl2re•rct,  

r•Eter•-ce civil,a"crai•rt, i•r zrnda•tles. 

?ig m1.H'áBFi E'!G°:x i' i m orte  €icClC'!,L'9ntse de aH£l3 mais 
1 

a>. s: •• a•I•ch t c aga>•1»EEs Cn: •0flo.8 05 U,0rR0S do ºraa:ndo. 

Sinistros pagos eni 191` 153 contos 

••raeº4gea•a••os: 

J. M. Fernandes Guimarães & C.°; Jonq.'a Pinto Leite, Filho & C.a—Porto 
- B,,m ;o Nacional Ultramarino; 

Loridon County & Westmirister Bank; Pinto Deite & Nephews—Londres 
Crédit Lyor)ntais—Pariz; Revisions Bank—Copenhague. 

está em relações COM Companhias Inglezas, 
Framcezas, Italianas, Russas, D1namarquezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas a Ilesprrriliolas. 

CORRESPONDENTE E\IIr•••e•Gó 

a 

de   Joaquim Vieira " (fia Gosta 

•aa 

RUA D. AINTONIO BARROSO, 15 

:Veste estnb«lecimer)to, montado rins melhores condições, encontra-
rão sempre os estimados t're uezes grande sortido ele (, Irá)cmfé, arroz, as-
sucmr bmcalhm.r.r, azeite e ni•,ssas de superior qualidade. 
` Bolacha fïna e biscoutos cie V€,Alongo e Povon. 

SERIEDADE, Ei1i PREÇOS. VISITEM ESTE ESTABELECIMENTO. 

,1 0 v »q ul :t U, A R : A 

..••. 

P-4) t•Ti,q1S41D-`1•r0 TL 

fl) 0 » 

holk-Loe de e d a p9 vinda do Alinho 

Gu?,dido .1UyU•:•0 Landoli 
Todo o bom l)ar•cellense deve adquirir esta obrm, de muitos amnolq de 

investigação. 

)•;,i c,asa rio atictrrr: •um•ueira, i•—Po•roa de Vai'%1lii. 
i. w k:iii se acuitaín peilìtlos, ria T ype-r ii.)hi r •A::riic:olt—•3;rrce os 

Comerá de pifflicírOS Pedimos aos 
. .  .• srs. proprieta-
tarios o lavor , de nos avisar quando 
tenlian) alguma partida de pinheiros pa-
Mveï- crer. 
p LE mbramos tambem "clzi'e a melhor 
fórma de os vender é por arrematação, 
reservando os srs, proprietarios o di-
reito dê- os não entregar quando não 
attini-am preço que lhes convenha. 

Officina{s gpra/phicas ¡do jornal , 

Proprietari o, 

a«S1x:£ú::•º::S:cA1••XS.4C3Lt71wA •1L:dd':2'6:.1'!YIMP:t•9C^,A:vt:•SC:R••P+['l6! .̂R3GT.3ntN.M• 

13ÁRCELLOS 

Exec!l£,ào de lodos os lrahalhos ympiticos 

I'crte5to• o c:(souoonn@com 

Impressão, izilida, de eartões ele, visitta e (le graVIII1U8 
em poslaes- OUrm de livro, jornais e 1.•)ro•ram9nas. 

«.bwnssta•asr,•rsax -m.•cea•z..ma•. -•c•x•:are:.s.•r¢a.•nzcuee•nara• 

i li to 'h.L, 11 B, ffli i 

•,•,•' G'• 

Chá, café e pmpel;•ria. Arroz, assuem, e bacalhau. !Azeites espe-
elaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha elo Alto Douro. 
Bolacha finn, biscoutos de Vallougo Louçns e eidros. r,aririlins 

de trigo e semens e muitos outros artigos. 

il•aaa lzA. GBcanr3••aar, •• a 

UMt!a 
BA BC.1ELLO 

Eseriptorio (te Negoeios 

c elesiasticaos e Civis 89, f•U A D. f flf t CAI TAPO BR ,mw J 9l 

••Ic11j0 ii uso cl'Otiveìrs1, 0tÉ0 11•I••iOa 

Trata de todos as negocios ecclesiasticos; que sno olvidos rim Nun-
cintura Apostolica e em Romn, (disperisas mntrinionines) Breves de Orn-
torio, rQli-lusos de legrirlos pios, smmatorlms, ete., assim como os que se 
obtGrii ria Cmm,irn Ec_elesiostica do Areebispadci, seJn qual for m sum rimtu-
reza; e ele quaescliier outros dependentes das r'epar'tições civis e militares. 

Os iiegoeios de que sela encarregado são tratados cora a malim a 
rapidez, seriedade e ecorrornia. 

E ST A F, L F C [ M   U 

CAMPO da I rWUÚLICA 

2 3 a P L11o,`≥ 

J •J i 1J 

Afano( • lF••,.•• CO rlli?1i•10 

Sortido completo de ferro, ferragens, nçn, grmme zirn•ado, vidrarizi, 
molduras, ete. ete. Deposito de Cf.rl e adubos clrirnicos. 1,Mrnbem terra Li 
venda comas de forro. 

I'1tla•nS SEM, 10) 


